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13 DE MARÇO 
o dia 13 de Março, rea
llsaram-se ua Cova da 
Iria, como nos mhes an
teriores, as singelas mas 
piedosas e emocionantes 
cerimonias commemora
tivas das aparições. 

Um vento norte fri
gidissimo soprava com 
vlolen c I a, enregelando 

os corpos e tornando, mais uma vez, 
por motivo das condições atmosphe
rlcas, a peregrinação mensal a PátiiJia 
uma verdadeira e forçada peregrina
ção de penitencia. 

Apesar do frio intenso que lazJa, 
a multidão que accorreu a Fátima foi 
1t111ito superior á do mês precedente. 
T~lvez nllo estivessem presentes me
nos de quatro mil pessOas. 

Em frente do altar das missas e do 
.altar da capella das apparições esta
danavam multas centenas de ~ii 
em oração. 

Os homens conservavam·se de ca
beça descooorta. O respeito, o silen
cio e a devoção de tantas almas, alli 
reunidas aos pés da Virgem do Ro
sário~ edificavam e encantavam s&
bremaneira. Durante toda a manhri 
as missas succedem·se sem inter
rupção. Os sacerdot~s que as ceie· 
bram e que pr'êviamente se inscreve
nm para esse fim, vão chegan<1a uns 
após 9utros. Alguns d'elles, emquan
to aguardam a sua vez, occupam o 
tempo em confessar grande numero 
de homens e rapazes que não tive
falB occasião de o fazer nas suas 
terras. Entretanto os enfermos, á me
dida que chegam, vão sendo alinha
dos no recinto que lhes é destinado 11 

em frente do altar das missas, recen
temente construido. O seu numero < 
ascende a muitas dezenas. 

Os servitas, sempre sollicUos e de
dicados, ajudam as pessôas de fami
lia a conduzi-los . da istrada para o 
local das appariç~es. E' então que 
se intensifica a oração dos fieis que, 
.conEloí 1os da sorte de tantos Infeli
zes, alguns atacados de males incu
.dveis, inv<Jcam cheios de confiança 
a •aternal intercessão de Maria San-

tissima em beneficio delles rezando 
piedosamente o terço do rosario. De 
vez em quando um cantico rompe 
de mil bôccas, quebrando brusca
mente o slleneio apenas interrompido 
pelo brando e cadenciado ciciar das 
préces. 

Ao melo·dia solar começa a ultima 
missa,- a missa dos enfermos e pe
regrinos. 

E' este o momento mais solemne 
e mais commovente das commem{)
racOes do dia treze de cada mêz. 

O rev. dr. Marques oos Santos,· 
capelllio·director dos servitas, inicia 
a recitação do SymboJQ dos Aposto
los, que é feita por todo o povo num 
transporte de fé viva e de sentida 
religiosidade. Segue-se a recitação 
do terço do rGSário, que dura quasi 
toda a missa e é Intercalada de lnvo· 
caçOes e canticos. 

Centenas de fieis, préviamente con
fessados, Unham recebido o PAo das 
Anjos nas missas que precederam a 
das enfermos. Por Isso poucas deze· 

. nas de communhões se effectuam na 
ultima missa. 

Após a missa, o celebrante toma 
a capa de asptT/!tS e, cantado trez 
vezes o Adoremus in aeternum por 
tod& o povo, procede, ná fórma do 
costume, á benç!o dos enfermos, 
percocrendo, uma a uma, as djfferen
tes filas de bancadas. Corno sempre, 
este acto llturgico sensibilisa profun
damente todas as pessôas que a elle 
teem a ventura de assistir. Vêem· se lá
grimas a borbulhar em muitos olhos. 
As suppllcas a jesus· Hostia são feitas 
com um fervor e um enthusiasmo 
que a penna não é capaz de des
crever. 

Terminada a benção aos enfermost 
o sacerdote sóbe ao altar e, depois 
de se ter cantado o. 7 antum ergo, 
dá a benção geral a todo o povo. 

Em seguida subiu ao pulpito o rev. 
Luiz de Souza, que dissertando du
rante vinte e cinco minutos sõbre a 
necessidade do arrependimento e ' 
emenda dos peccados, prendeu a at
tençã0 do auditoria, que esteve sem· 
pre suspenso dos seus lábios, num 
silencio e recoThimento extraordina
riamente edificantes. 

Depois do sermão os fieis ~rinci-
piam a dispersar, a caminho dos seus 
lares distantes. E, ás primeiras som-

bras da noite, que lentamente \tito
descendo sObre a terra, aJii, naquelle • 
Jogar bemdlto, apenas, se vêem al· 
guns vultos descon~cldes que, de 
joelhos e mãos postas, erguem fer
vorosameote as suas préces para o 
Ceu, suplicando talvez a cura de al
guma enfermidade physica ou moral, 
a conversão de uma alma quert4a ou 
o resurglmeRto religioso e a salvação 
da nossa Pátria. 

Cumpre· me o dever de partíclpar 
a V. o seguinte caso de que t.eoh& 
conhecimento e cmn razão se eleve 
julgar um verdadeiro mila~tre. 1> 

Lulz Henrique, casado, reslde.te 
no Jogar de Ribeiros, freguezla de• 
Vila de Rei, no principio do ruês de· 
Maio de 1924, andando um dia ou- ? 
ma horta a trabalhar e indo de ca.o ~ 
mlnho para outra acompanhade de 
sua mulher Maria da Silva Caetana,.. 
deK· Ihe um ataque de apoplexia fi
cando como morto por algum espa..) 
ço de tempo. Conservava os olhos ., 
abertos mas não conhecia ningaema 
Depois de dois dias tornou· lhe a d-ar ,. 
outro ataque ainda· com mais força~ ;> 
chegando a cortar a língua com os .,. 
dentes. ' 

As peasôas que estavam ao pé· 
dele todas o julgavam morto. Nessa 
ocasião sua mulher recorreu a NGssa 

,.Seahora do Rosario da F~tima com 
todo o fervor, - fazendo-lhe a pro
messa de Irem de sua casa em jtJuaa. 
até chegar á Cova da Iria, ela e seu 
marido, e comungarem lã ambos,. 
dando a Nossa Senhora o seu cor
dão de ouro se ela fôsse ser~ida 
conceder-lhe que o s~a marido sa
rasse e ficasse capaz de se gol'ernar. 
Feita a promessa sarou imediatamen
te ficando· lhe só unicamente os gol
pes que na lingua tinha feito com os 
dentes. 

Desde então encontra-se restabe- ~P 
tecido, de perfeita saú .te, não voltan-
do a dar· lhe os ataques. " 

Cumpriram a promessa em 13 de ' 
Outubro de 1924 e desejam ver esta 
tão grande graça publicada na Voz-
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4il F4tlma para maior gloria de Deus 
e de Nossa Senhora. _ 

Com a maior consideraçllo etc., 
Roda de Cardlgos (Mação),28/3J925. 

Mallatl dtJ Süra Valente. 
\ --

:,Mafra. 29 de Março de 1925. 

Sr. Padre Silva 

• MaritJ. de Lotlrdes, de sete mêses 
de Idade, filha do stgnatario e. de 
Sen~orlnha dos Anji)S Pereira, ao ter· 
.ceiro dia, após o seu nascimento, 
começou a sofrer de uma doença 
-a~tanea na regUlo do crârteo. 

Todos os nossos cuidados fOram 
tltsuficlente~ para debelar tal en fer
.mldade, pelo que Imediatamente foi 
neceasario recorrer á sciência médica. 

Consulta·los tr~3 distiut->s faculta
tivos, sucesaivamente, com bastante 
.migga nossa, viamos dia a dia, serem 
Ineficazes os seus medicamentos, pois 
que a doença persistla e com ella o 
maú cheito que desde o começo da 
dQença aparecera na região infechda. 

Estavamos, porém. um tanto ou 
quanto desanimados. vendo sofrer 
continuamente a nossa extremecida 
fUhloba, qundo nos cht-gou ao co
nheclrAento que uma fdmilia nossa 
vlsiaha havia recebido agua e terra 
d~ f.4tlms. 

A mie, to1a solicita e enlevada 
na sua fé crlstll, deseJando veemen
temt'nte. be.m cemo os que compOem 

I 

Vo~ da FátlJD& 

toda a nossa familla, minorar o sofri· 
mento de tio inocenUnba creapça, 
correta a pedir um pouco da agua e 
terra bemdlta. 

Ofereceram·ltie um torrl lnbo da 
abençoada terra. e só terra. porC~ue 
da agua .•. jt nilo tinham. disseram. 

Qual não foi o nosso júbilo, quan-
do, no dia Imediato tquele em que 
friccionamos a parte infectada, e bem 
assim o corpo da creança. com aque
le torrãozinho dissolvido em agua co
mum, verificamos que o mau cltelro 
desaparecera como por encanto, e 
que ao fim de poucos dias se encon
trava completamente restabelecida l r 

Silo já passados dois mê&es que 
esta cura miraculosa se evidenciou, 

- continuando a creança a gozar uma 
explendlda saú1e, graças á Santi si
ma Virllem Nossa Senhora. 

Candelária, S. Miguel, 25 de·feve· 
reiro de 1925. 

João /osl d' Ara ui J•> 

Depois do que aqui fica, recebe
mos da mesma senhora o seauiote: 

«Quanto A graça que eu desejo 
publicada t pelo grande reconheci· 
mento que devo A Virgem Saotlssi · 
ma é o seguinte : 

OJ!anto a mim e conforme v. est4 
Informado, a minha vida não pod~ 
ser mais aterradora. H11j ~ voa vendo 
decorrer tudo em melhur ordem. Dos 
sofritnentos phisicos, como tx;>llquei, 
na vista, -com a água milagrosa d'um 
dia para o outro, o alivio se manl· 
festou e tudo desapareceu. 

O. Marta de Sousa, com htmorra
glas ba bastante tempo, com a infer
vençllo de N. Senhora, deDais d'uma 
novena no dia segulnt~ já nAo sen .. 
tta na<la, tendo podido logo J.evaa· 

1 
tar-se, o que não fazia ha mez e $1() 
que esteve retida na cama. 

D. Marta da Conceição, com doeQ
ça Intestinal e mats complica~ 
checando a estar em Llsbôa C()Ot 
g~lo no ventre. evitando assim 11 
melindrosa- operação a que estava 
sujeita, mas paasados dois mezes 
voltou ao mesmo estado. tendo de 
pensar novamente na operação, mas 
n'esta altura aproximou-se o 13 de 
Outubro, -o feliz dia para a doente. 
Poi á Fátima na minha compantila, 
pediu ' Virgem Santisslma que ti
vesse dó dos seus sofrimentos, trou
xemos um garrafão com a milagrosa 
igua; fez a novena a N. Senhora 

_ com .outra sua amiga, com muita de
voção e respeito e pa.. .. sados J 5 dias 
j4 pesava mais 5 kilos e metO, co
meçou a comer cam um apetite de· 
voraaor, engordando de dia a dia, 
não P.arecendo hoj! a mesmJ pessõa r 
Todos os sofrimentos lhe desapare-
ceram do ventre. . 

O. Rosa l Lopes, graças receei das 
tambem pela Virgem Santíssima. 

Por todos estas senhoras eu tenho 
sido entermediária pedindo a Inter
venção de Nossa ~~nhora, pois que 
sou intima amiga d'elas, assim como 
sou amig,a de todas as pessôas que 
necessitam do meu limitado auxiliÕ: 

Engracia tr Assumpção Covas » 

Obtiveram ~raças que veem agora· 
d~ter a Nossa Se11h:~ra do Rosarl• 
dtJ Fdtima : • 

1 
«Ponteira, 25· de Março de J 925 

Muito desejava que V. d~sse pu-
1 blicid'áde no jf)rnalzinho - • A Vbz 

da fátim1" - para hónra e ·gloria da 
Virgem Mãe Saatissima Nossa Se· 
nbora do Rosario da Fátima, que 
tendo adoecido bestante mal com 
uma angeocolite, e tet~do· me conser
vado no leito quasl um mês sempre 
com fehres, me peguei com toda a 
devoção da minha alma com Nossa 
Senhóra, a qual me ouviu, pois me 
melhorou e me fez desaparecer as fe
brea. Prometi a Nossa Senhora de• 
lhe enviar uma quantia para V. me 
mandar. dizer uma missa no local da& 
aparições, e parà o culto da Virgem o 
Nossa Senhora. u 

Esta missa peço para ser dita em ' 
dia 13 e no local. 

Confiada. etc. 
Rt1sa Pai$ Vieira• 

•/.Janna Dlas da Costa Freitas, 
T~rc~ira Dominicana sob o nome 'de 
Maria de S. Vicente, de edade avan
çada, estava atacada de um• pneu
monia que o mMlco (jecJarou ser 'i/a 
peior esp!ck; a febre era altíssima. 
Preparou se para a morte reeebend& t 
os ultimas Sacramentos. Suas amigas 
juotamtnte com eh recorreram á 
Virgem do Rosario da Fátima, rezan-
do durante trez dias 3 AYe Maria, e 
bebendo a enferma a água mllagrf>sa 
ela F4tima. Ao terceiro dia a febre 
dHapareceu p01 completo, ficando a 
®ente completamente curada. Mil 
graças sejam dadas. a Nossa Senhora 
do Rosario da f4tlma h 
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~m acção de graças por um beneficio 
que se dignou conceder-lhe-a Virgem 
de Fátima, envia uma pequena quan
ti~t para auxiliar as despezss. 

-Uma Senhora de Pardelhas, pelo 
bom exito do exame do "SeU fllhq, 
manda para as despetas do culto de 
Nossa Senhora do Rosario da' Fátima 
uma pequena quantia. 

-Rosa Picada, de Pardêlhas, pe
diu a N. Senhora do Rosario da Fá
tirita que lhe acudisse na sua doença. 
'T~ndo alcançado melhoras, vem pois 
reConhecida, publicar a graça que 
recebeu e manda uma peQuena quan
tia para o culto. 

-Rosa Mala, da Murtosa, vem 
muito reconheciela. agradecer a N. 
Senhora do Rosario da Fátima, uma 
graça que lhe concedeu e manda 
.uma pequena quantia para o culto. 

-Rosa do / (]sé Caetano, dePardê
lhas, pediu a Nossa "Senhora do Rosa
rio da Fátima a sua valiosa_. prote
ccão n•um momento de aflição e foi 
attendida. 

-«Antonio Ferreira de Mel/o, de 
Angra- Terceira - Açores~ agrade
.eendo uma graça recebida de Nossa 
Se.nhora da Fátima, cumpre o dever 
de a publicar e lhe enviar uma es
·mola para o culto d.e Nossa Senhora 
da Fátima, confórme prometeu.• 

-cP.e Joaquim A. de Lacerda, de 
Castainço (Penedono), em um inco
modo de figado.» 

-Maria M. F., de Lisbôa, uma 
graça párticular em UtlJ momento de 
·muita aflição, sendo attendida Ime
diatamente.~ 

Senhor, nés vns amamos 
Nada'· é mals bello e tocante do 

que observar o fervor, o acento e 
convicção com q_ue tantos peregrinos 
:acompanham na Fátima as invoca
ções a Jesus na Eucharistia. Aqui, 
como em Lourdes, comove a fé ar
dente de tantas almas, sObre tudo 
-quando dizem a Jesus: 

Stnllor, 1zós vos amamos. 
Nós vos amamos porque vós o 

·mereceis por tantos titulos. Sois a 
própria bondade e beleza I No ceu, 
DS Anjos e os Santos encontram toda 
.,a sua felicidade em vos contemplar 
sempre e em experimentar guanto 
sois bom! 

Soi~ o, nosso Creador. Cbam~ste· 
·nos do nada á exlstencia ; deite-nos 
um corpo com os seus membros e 
sentidos, e uma alma á Vossa ima
gem e similhença. 

Sois o nosso Salvador. De tal fór
-ma Deus amou o mundo que lhe sa
crificou seu Filho. Foi por nossa 

.causa que Elle velo habitar este lo· 
gar de miserias, que tomou a fórma 
de iervo, que se fez menino e viveu 
na pobreza, nas privações e no tra
balho. E' por nossa causa que Elle 

.ensina, que Elle trabalha, que viaja, 
•ue espalha begça{)s. E' por oós que 
·Eile se immola, sofre e morre. 

Vós sois o nosso alimento. O pão 
.dos Anjos tornado alimento dos pe. 
1Jegdnos d'este mundo, é documen
tfo visivel de um amO-r s~m limites. 

Voz da. FA'tbaa 

Com que lnsisteocia pedis que vos 
retribua em Amor I Vóa quereis er 
a nossa recompenSa r Ver-vóe, amar
voe, posauirL vos se111 temor de vos 
perder, é a felicidade que aos esp~ 
ra no Ceu. 

SlnluJr, ntJs 'ltJ& amatJUJs. Sois vós 
que o ordenaes. 

AtJzartis ao Senhol' vtJsso Deus, 
com toda a vossa alm11, com todo o 
vosso CtJraç/Jo e com tbdtJs as /otças. 

Que, portanto, tod'Os os vossos 
pensamentos sejam dirigidos para 
Elle. Que a vossa memoria se demo
re a lembrar os beneficio• recebidos 
e os que recebeis cada dia. 

Amai· O· heis com todo o afecto de 
que sois capazes. Que este afecto 
vos arraste para Elle. unindo-vos a 
Elle com toda a ternura da vossa 
alma. 

Que nenhuma fibra do vosso co
ração deixe de o Amar, que nenhu
ma força do vosso corpo tenha outro 
fim senão Elle, de quem recebestes 
tudo. e sem o que 11erlels nada. 

Senhor, nós Voi amambs. Suponde 
ditas a vó1 aquellas palavras -dirigi
das a S. Pedro: c Pedro; amas-me ?• 

Se nos parecer muito dizer·lhe 
que o amamos, dlgamos·lbe: Senhor, 
desejo amar-vos. Sim, enslnae·me a 
amar· vos como mereceis e como 
devo. 

Delxae~me mergulhar a vista nas 
vossas infinitas amabilidades, fazei
me vêr os actos da vossa bondade, 
afim de que o meu coração arda de 
amor por vós, Inteiro e para sempre. 

Um joven pereuntava um dia a 
um padre antigo chamado Slloé, o 
que devia fazer quando tivesse a iA· 
felicidade de cair em um pecado. 

• Levantar· vos (respondeu elle)., 
Graças a Deus já me levantei, res

pondeu o joven, mas que hei· de fa
zer se voltar a cair? 

1 
«Voltar a levahtar-vos.» 
Mas quantas vezes? 
Tantas quantas fOrem precisas pa

ra que a morte vos apanhe de pé 
ou deitado •.. na cama. 

Ü(.• • 

Virginia Bruni, escreve o padre 
Ventura, falava multas vezes a seus 
filhos das vantagens da pureza, Van" 
tageos de que eUa ae forçava por lhes 
tazer sentir o vaJQr, tanto em paJ.a• 
vras como pelo exemplo. 

h\odesta em excesse, mesmo com 
eUes, não menos em acçóês qae em 
palavras, nada desprezava para os 
acostumar desde prluctpio a um se
vero pudor. 

Deitava-os quas.t sempre vestidos 
e as mlios cruzadas sObre e peito. 

Lembrava·U1es que o anjo da ifU&r
da estava na sua presenç•. desejoso 
de lhes ver conservar um parte acau· 
teta do. 
· fazia-lhes ver que um só acto 
tmmoral, mesmo que nAo fOsse muito 
mau, desgostari.a a Jesus Cbrlsto e a 
f;-lossa Senhora, a quem a modestia, 

particularmente a dos meninos e IJJ~ 
aluas, faz aa suas delicias. 

Recilava com elles as orações~~ 
quando já estavam a dormir, os. ab 
çoava e os recomendava a Dsus, ta
sentando· se, só então, do pé do le. .. 

•Nenhum d~eles devia desco r 
qualquer parte do seu corpo em ll -
sença do outro, nem mesmo as d . s w 

irmãs entre si. 
Nenhum d'eles devia, mesmo p~a 

brlhcar, pOr as mãos sObre o ou , ,.. 
e a mais inocente familiaridade q e 
as meninas se permitissem cont se~s 
irmllos ou entre si, eram punidas cotn 
severidade, I). 

Só não comprehenderão as deUca
dezas de tal vigilancia os que igf\0-
ram o valor da inocencia e da vi~tu- q 
de. c 

A redacção ou administração da 
Voz da Fdtima não póde encar~
gar~se de fornecer água da Fát~a 
ás pessOas que a desejam. r 

Presta-se a este serviço o sr. JQ~6 
d' Almeida Lopes-Fátima (Vila NQva 
d'Ourem). 

~ H· humfldade 
cNão ha (diz Jesus) caminho que 

conduza mais directa, segura, prôfn· 'l 
pta e suavemente a Deus do que a 
humildade. Estuda a humildade no 
Evangelho; aprende· a 1\ll minha vi· 
da; l'lprofunda·a na Eucharistia .•. Se 
procurares a humildade nestas t(ez 
fontes, encontrai a has sempre •• : 

c As almas fogem tanto das humi
lhações I Se ellas conhecessem o 
grande bem que encerram r Enconl,r• 
as minhas delicias· numa alma verd.a
deiramente humilde, Isto é, que .se 
conserva sempre numa athmosphqra > 
de humildade. Uma alma que se hu
milha de tempos a tempos faz-tne . 
sofrir nesse momento, mas não é ob
jecto das minhas complacenclas éO· 
mo a que é humilde habitualmente ••• 

i Quando dest>j'lmos que uma pi~~ 
ta cresça, arrancamos as hervas ~e 
a rodeiam; assim, se desejas que a 'tl• 
mildade cresça em ti, deves supri, ir t 
o amor de ti mesma. s 

• A alma fiel deve descer do el~~a-
do cume do seu orgulho ao abisfue 'I 
do seu nada e d'este elevar·se até á 
montanba da perfeição. · 3 

Quanto mais fundo uma alma t8e 
precipltar ÀO abismo do seu n~r 
tanto mais' aphi' estará para se ele t: 
da mesma maneira que uma bola e 
borracha sóbe tanto mais alto, q -
to malot fOr a força com que a ahe-
messarent ao chão. . • ·· 

c -'ssim como uma pedra qua}lde G 

se despenha do alto da mootarina, 
cai oo vale se nada a detem, asSfm ;) 
iambem a alma humilde, quando • 
amor a desprendeu de si mesma ct 
lhe deu impulso, não mais se detjim, 
a não ser que voluntariamente ·lhe 
ponha algum obst.icul8. Vem-lhe úma 
tal fome de humilhações que nada a 
sacia ; e o meu amor assim o q'"r 
para a unir a Mim cada vez m • 
feliz d'esta alma t Encontrou o e· 
pouso, encontrou a paz, enconf~olt 
a vida, e11controu o seu Oeus I. :. 

cDeus oculta a sua presença l(le 

( 



B umero• atrazadoa 
Tendo-se esgotado os n.• l, 4, 

5, 6, 7, 9 e 10 da Voz da Fdtima e 
havendo pessOas que teem todo o 
empenho em os possuir, compramo&· 
os ás pessOas que os possam ou 
ttuelram dispensar. 

A Imagem adoravel de jesus ~ru· 
clftéado deve ser para nós objecto 
d'uma terna devoçAo. 

O pensamento no crucifixo é o 
flatelo dos demónios, o remedio 
coiitra as tentações, a morte da na· 
tute%a e o canal da graça. 

Tende um crucifixo no vosso quar
to~· Apertae-o algumas vezes contra 
o peito e beijae-o. 

Nilo olhareis vez .. nenhuma para 
eUe ·sem que Jesus lá do ceu vos 
olhe tambem com afectuosa compla· 
Celltla e vos não faça algum favor. 

Que a Imagem de Jesus crucificado 
fale continuamente aos vossos olhos, 
ao vosso esplrito e sobretudo ao 
vcaiso coração. 

A lembraRça dos vossos pecados 
causa· vos perturbaçao e temor? ln
terrogae o vosso crucifixo e uma voz 
aeéreta vos dirá: c tem confiança, mi
nha filha, lava os teus crimes no •eu 
aaogue e ficarão toâos apagados.• 

Estaes, pelo contrario, insensivel 
js vopsas faltas? Olhae J?&ra o vosso 

.crucifixo e ouvireis no fundo da vos
.sa' a lata esta censura que vos humi·. 
lh~r~ e tocar~; ~~o~ teus pecados 
cuslaram· me a mim todo o meu saa· 
gue e não te arr;,ncam a ti uma la· 
_arhna tO meu sangue estalou as ~or
tas do \ntemo e não abala o teu c~ 
tatlo I» 

Durante a tempestade da tentaçAo 
0 vos~o crucifixo vos dir4 : uMeu fi· 
lho entra na chaga de meu lado 
e esconde-te no meu coração; ahi 
~st;\s Sl'guro,» 

A vosfa cruz vos hnimasâ tambem 
1'85 fsaquezas e tibieza vendo-a ex· 
cJá.nuueis: urna Jigetra infermidade 
-.e d.,tcm, t>mn conhndlçf•c• me aba-

~ 
te, um poaco de aborrecimento me 1 
aeebranba e, me faz olhar para traz. ~ 
Mas, tentio eu, como o meu Salva· 
dor resistido at~ ao sangue? 

Lá ireis ainda consolar-vos nas 
dificuldade!, peniS, trabalhos, nas 
humltbaç6es e nas dOres. Vereis no 
crucifixo como Nosso Senho rfoi tr .. 
tai:1o e, sab~ndo que o dlsclpulo não 
é mais que o mestre, vos sentireis 
deciâldos, fortes e consolados. A' 
sua vista em toda a parte direis: r 
Me• Deus, faça-se a Vossa vontade! 

Finalmente quando a morte se vos 
apresentar com os seus horrores, 
nesse momento terrível em que tudo 
nos abandonar•. jesus <:ruclficado 
serA o vosso ultimo amigo sendo 
mU vezes feliz o que tiver sempre 
venerado a sua imagem na cruz. 

Tende como uma honra, uma fe· 
llcidade, uma gloria trazer o vosso 
crucifixo. 

Não Imitei& esses. fracos que se 
envergonham d'elle, ou esses lmplos 
que o olham com indiferença. 
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